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Pautado no propósito de complementar e aprofundar cientificamente 
alguns dos principais assuntos no que concerne à ciência animal, a presente 
obra abrange relevantes temas de importância veterinária, especialmente 
casos clínicos, tratamentos preventivos, estudos patológicos... Ademais, todos 
os estudos foram desenvolvidos e alicerçados em metodologias científicas 
específicas, sendo que cada trabalho científico centralizou sua abordagem 
investigativa e descritiva nos principais pontos de seu assunto, de forma pontual 
e incisiva, no intuito de, profissionalmente, aperfeiçoar, aprimorar e capacitar 
ainda mais você, querido leitor (a). 

A obra detalha com maestria assuntos complexos da clínica veterinária 
e trás, em sua redação, textos aprofundados e escritos pelos grandes 
pesquisadores da ciência animal, colocando esse e-book como leitura indicada 
para os alunos e profissionais que desejam uma fonte didática e atualizada 
sobre diversas temáticas dos estudos clínicos patológicos e zootécnicos da área 
animal.

Não obstante, o e-book que estás prestes a ler foi desenvolvido através 
de um árduo trabalho conjunto de pesquisadores de diferentes áreas do 
conhecimento, relacionadas aos animais, fato este que enaltece ainda mais a 
riqueza informativa do presente trabalho. Desde já desejamos uma ótima leitura!

Alécio Matos Pereira
Gilcyvan Costa de Sousa



SU
M

Á
RI

O
CAPÍTULO 1. ............................................................................. 1

ESPÉCIES DE ANIMAIS AQUÁTICOS ASSOCIADOS AO DESENVOLVIMENTO 
DA DOENÇA DE HAFF EM HUMANOS: UMA REVISÃO DE LITERATURA

Carlos Henrique Cardoso Almeida
Erica Marques Santana
Giulia dos Santos Giassi Accioly
Anne Carolyne Sena Almeida
Geovana Dotta Tamashiro

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6942309011

CAPÍTULO 2............................................................................ 14

EDUCAÇÃO EM SAÚDE PARA O CONTROLE POPULACIONAL DE CÃES E 
GATOS EM SÃO LUÍS - MA

Fernanda Moraes de Oliveira
Juliana Maria Teixeira Ferreira
Wendell Medeiros Abreu
Thais Avelar Vieira
Lenka de Morais Lacerda

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6942309012

CAPÍTULO 3............................................................................25

COCCIDIOIDOMICOSE EM ANIMAIS: UMA ENFERMIDADE EMERGENTE E 
NEGLIGENCIADA NO BRASIL

Raylson Pereira de Oliveira 
Cosme Nogueira da Silva 
Bianca Ferreira Cunha 
Thamires Carvalho da Luz 
Júlia Santos Santana 
Leonardo Ribas Pacheco
Catharina Ribeiro de Farias
Daiane Cerqueira Shimada
Débora Costa Viegas de Lima
Marcia Paula Oliveira Farias 
David Germano Goncalves Schwarz
Raizza Eveline Escórcio Pinheiro 

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6942309013

CAPÍTULO 4............................................................................38

DESENVOLVIMENTO DE MODELO ANATÔMICO PARA TREINAMENTO DE 
COLHEITA DO LIQUÍDO CEREBROESPINHAL EM RUMINANTES

Marcela Rosalem
Juliana Viegas de Assis
Samir Apareccido Alves Bento
Ana Lucia Borges de Souza Faria
Heliná Rayne Pereira Toledo
Isabela Lara Damião
Vitória Neves Fraga da Silva



SU
M

Á
RI

O
Amanda Rodrigues Finotti
Carlos Eduardo de Paula Quim
Raphael Chiarelo Zero

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6942309014

CAPÍTULO 5............................................................................45

HEMANGIOSSARCOMA CUTÂNEO EM GATOS: RELATO DE CASO
Taís Rafaela Oliveira Gonçalves
Giovanna Putini Galan
Vanessa Zimbres Martins
Denise de Fátima Rodrigues

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6942309015

CAPÍTULO 6............................................................................54

MUTIRÃO DE CASTRAÇÃO DE PEQUENOS ANIMAIS – REVISÃO 
BIBLIOGRÁFICA

Camila de Mello Gallo Rohloff
Giovana Trevizan de Almeida
Ingrid Fernandes dos Santos
Thais dos Santos da Silva
Denise de Fátima Rodrigues

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6942309016

CAPÍTULO 7............................................................................73

PERFIL DIURÉTICO DA FUROSEMIDA EM RATOS SUBMETIDOS À 
INSUFICIENCIA CARDÍACA 

Jhônata Costa Moura 
Beatriz da Silva Ferreira de Lima
Erik Cristian Nunes Oliveira 
Gabriel Antônio Bezerra Costa e Souza
Lara Possapp Andrade
Emanoel Ribeiro de Brito Junior
Daniel Vaz Barros
Mateus Balbino Barbosa de Carvalho
Ellen Caroline da Silva Penha
Nicolas Melo Cerqueira Salgado 
Vinícius Santos Mendes
Rachel Melo Ribeiro

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6942309017

CAPÍTULO 8............................................................................82

THE HEART OF HUMANS AND DOMESTIC SWINE: A COMPARATIVE 
APPROACH - A LITERATURE REVIEW

Ana Lídia Jacintho Delgado
Luana Félix de Melo
Henrique Inhauser Riceti Magalhães
Maurício Oliveira da Silva



SU
M

Á
RI

O
Maria Angelica Miglino
Adriana Raquel de Almeida da Anunciação

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6942309018

CAPÍTULO 9............................................................................97

INFLUÊNCIA DO HORMÔNIO LIBERADOR DE GONADOTROFINAS 
EXÓGENOS NA TAXA DE CONCEPÇÃO DE VACAS DE CORTE, INSEMINADAS 
ARTIFICIALMENTE

Carlos Nei Alves Rodrigues Junior
João Paulo Menegoti

 https://doi.org/10.22533/at.ed.6942309019

CAPÍTULO 10..........................................................................112

PIOMETRA EM GATAS : RELATO DE CASO
Andreza Ribeiro Santos
Iary Elise Ribeiro
Thales Machado  Belchior Pereira
Thaynara Helena Rodrigues da Silva
Denise de Fátima Rodrigues

 https://doi.org/10.22533/at.ed.69423090110

CAPÍTULO 11......................................................................... 123

TUMOR MALIGNO DA BAINHA DE NERVO PERIFÉRICO: RELATO DE CASO
Fernanda Barros Silva
Ana Clara de Castro
Igor Matheus Amaral Gauna Zenteno
Luísa Guedes Freire
Thaís Rodrigues
Andrei Kelliton Fabretti

 https://doi.org/10.22533/at.ed.69423090111

SOBRE OS ORGANIZADORES................................................... 128

ÍNDICE REMISSIVO................................................................. 129



Ciências veterinárias: Pensamento científico e ético 2 Capítulo 10 112

Data de aceite: 02/01/2023

CAPÍTULO 10

 

PIOMETRA EM GATAS : RELATO DE CASO

Andreza Ribeiro Santos
Estudante de Medicina Veterinária do 

Centro Universitário Nossa Senhora do 
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Iary Elise Ribeiro
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RESUMO: A piometra também denominada 
como Síndrome Hiperplásica Endometrial 
Cística, é uma patologia relativamente 
comum na rotina clínica de pequenos 
animais. Ocorre em cadelas e em gatas 
acometendo principalmente animais de 

meia idade e não castradas, comumente 
associada a fase do diestro por estar ligada a 
elevados níveis de progesterona, o acumulo 
de secreção no lúmen uterino e diminuição 
de contratilidade do miométrio devido 
ao aumento da progesterona favorece 
a invasão de bactérias, sendo assim se 
tornando uma doença potencialmente fatal. 
O presente trabalho tem como objetivo 
relatar o caso de piometra aberta em uma 
felina, 8 anos, que foi levada para uma 
consulta na clínica Malucão em Itu/SP, como 
queixa principal o tutor relatou secreção 
vaginal, apatia, apetite caprichoso, polidipsia 
e poliúria. O tratamento escolhido foi a 
ovariosalpingohisterectomia (OSH), sendo 
a melhor conduta segundo estudos para 
tratamento de piometra após o diagnóstico 
confirmado com exames complementares. 
O procedimento cirúrgico juntamente com 
fluidoterapia, antibioticoterapia e curativos 
locais, foi altamente eficaz, levando para 
o melhor prognóstico e alcançando a cura 
clínica.
PALAVRAS-CHAVE: Diestro, fluidoterapia, 
gata, ovário, piometra.

PYOMETRA IN CATS: CASE REPORT 
ABSTRACT: Pyometra, or Cystic 
Endometrial Hyperplasia complex is a 

Data de submissão: 10/11/2022
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relatively common pathology in the small animal clinical routine. It occurs in female dogs and 
in female cats, affecting mainly middle-aged and non-castrated animals, tipically associated 
with the diestrous phase, due to it is linked to high levels of progesterone, the accumulation of 
secretion in the uterine lumen and the decrease of myometrial contractility, favors the invasion 
of bacteria, thus becoming a potentially fatal disease. The present work aims at reporting the 
case of open pyometra in a feline, 8 years old, that was taken for a consultation at the Malucão 
Clinic in Itu/SP. As main complaint the guardian reported vaginal secretion, apathy, capricious 
appetite, polydipsia and polyuria. The chosen treatment was ovariosalpingohysterectomy 
(OSH), being the best conduct according to studies for pyometra treatment after the diagnosis 
confirmed with complementary exams. The surgical procedure together with fluid therapy, 
antibiotic therapy and local dressings was highly effective, leading to the best prognosis and 
achieving clinical cure.
KEYWORDS: Diestrus, fluid therapy, cat, ovary, pyometra.

INTRODUÇÃO
A piometra é uma infecção aguda ou crônica que acontece na fase lútea do ciclo 

estral de cadelas e gatas não castradas (diestro). Em gatas é uma patologia menos comum, 
pois o desenvolvimento do corpo lúteo e consequente produção de progesterona exige 
a cópula. A hiperplasia endometrial cística em felinos pode ser estimulada por produção 
estrogênica crônica em ciclos estrais recorrentes que não resultam em gestação, já que o 
estrogênio ativa receptores de progesterona no endométrio que dilatam a cérvix, podendo 
levar a uma infecção bacteriana ascendente (VIEIRA VITÓRIA et al., 2019). Apesar de ser 
uma doença mais estudada em fêmeas da espécie canina, o processo de desenvolvimento 
da piometra em felinos é similar ao que ocorre em caninos (HAGMAN, 2018).

A HEC (Hiperplasia Endometrial Cística) é causada pela constante exposição 
do endométrio a progesterona que é responsável por excitar as atividades proliferativa 
e secretora das glândulas endometriais. O estrógeno atua promovendo crescimento, 
vascularização e edema do endométrio, relaxamento e dilatação da cérvix, e promove o 
aumento do número de receptores de progesterona no endométrio, ampliando o efeito 
desse hormônio. A flora vaginal é a fonte de contaminação bacteriana, nos casos de 
piometra, que atinge o útero pela via ascendente. O útero embebido pela progesterona 
inibe a resposta leucocitária normal a infecção, podendo em seguida predispor o órgão à 
infecção. Os estudos mostram que a Escherichia coli é o principal agente etiológico, isolado 
no conteúdo uterino na piometra, com a ocorrência de 56 a 90% (SILVA VALDI, 2018).

O uso de progestágenos ou estrógenos para prevenção da prenhez é contraindicado 
por aumentar a incidência de piometra, já que o estrógeno exógeno aumenta o número de 
receptores de progesterona no útero (CUNHA et al., 2022, p.3). Os contraceptivos possuem, 
além da progesterona, o estrógeno, hormônio que aumenta a quantidade de receptores de 
progesterona no útero. Ou seja, ao administrar o contraceptivo, aumentando a quantidade 
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de progesterona circulante no organismo e ainda o número de receptores, fazendo com 
que a resposta à progesterona seja mais exacerbada, pois o útero fica mais sensível à ação 
do hormônio. Vale ressaltar que além da piometra, os contraceptivos hormonais podem 
resultar em outras doenças graves, como o câncer de mama (MARCHETTI, 2020).

Essa doença é classificada sob duas formas. A forma fechada consiste quando 
a cérvix uterina encontra-se ocluída e apresenta acúmulo de material infeccioso, com 
aumento do volume uterino e processo de intoxicação sistêmica. Já na forma aberta, há 
expulsão da secreção uterina e sinais clínicos mais brandos (TRAUTWEIN et al., 2018). 
Ambas as formas são processos extremamente debilitantes para o animal.

O sistema reprodutor feminino é colonizado por diversas bactérias provocadoras 
ou não de processos patológicos, como por exemplo, Escherichia coli e Lactobacillus sp. 
Estas possuem um papel benéfico para manter o equilíbrio da flora vaginal com produção 
de substâncias antibióticas inibidoras de crescimento de patógenos, porém durante o 
diestro, o útero torna-se mais sensível à migração e proliferação de bactérias anaeróbicas 
gram negativas produtoras de toxinas como por exemplo a Escherichia coli, a qual produz 
grande concentração de endoxinas, que culmina no processo de intoxicação orgânica. 
Desta forma, a piometra fechada consiste em uma emergência clínica – cirúrgica, devido 
a existência do processo infeccioso e de uma grande concentração de endotoxinas que 
podem levar a quadro sepse e consequentemente choque séptico (MORANGON et al., 
2017).

Os sintomas clínicos ocorrem comumente na fase do diestro ou anestro. É comum o 
tutor relatar cio de quatro a oito semanas anteriormente ao surgimento da secreção vulvar 
ou da aplicação anterior de progestógeno. Os sinais clínicos mais comuns são referentes 
ao processo de toxi-infecção inflamatória, onde a fêmea apresentar quadro de apatia, 
anorexia, letargia, vômito, poliúria, polidipsia, diarreia, dor abdominal, aumento do volume 
abdominal e febre. Destacando que esses sinais se apresentam mais graves na forma 
fechada, já que se não tratada pode desencadear o processo de septicemia (LEMOS, 
2017). 

O processo toxi-infeccioso culmina com a ativação do sistema de defesa orgânico, 
como por exemplo, o sistema complemento e linfático. A ação desses associados com a 
atuação das células leucocitárias induz a liberação de substâncias oxidantes que acabam 
por produzir lesões oxidativas em outros órgãos e estruturas, como podemos citar os rins, 
fígado, medula óssea, córnea, cérebro e articulações (MORANGON et al., 2017). Sendo 
assim, a piometra propicia diversas alterações sistêmicas, como insuficiência renal aguda 
com glomerulonefrite, mielos supressão, edema de córnea, hepatite tóxica, cardiomiopatia 
e hipertensão sistêmica. Ressaltando que todas essas alterações podem levar ao quadro da 
síndrome da  resposta inflamatória sistêmica (SIRS), coagulação intravascular disseminada 
(CID) e choque séptico (TRAUTWEIN et al.,2018).

Para o diagnóstico, é imprescindível realizar a associação entre o histórico, 
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observação de sinais clínicos e realização de exame físico. Além desses, é importante 
utilizar os recursos de imagens, como exames radiográficos e ultrassonográficos, e os 
exames laboratoriais, pois são fundamentais para conclusão do diagnóstico em casos de 
piometra de cérvix fechada. Os diagnósticos diferenciais são realizados com mucometra, 
endometrite, vaginite, abortamento, gestação, piometra de coto ( OLIVEIRA et al, 2019). 
Com relação aos exames laboratoriais, o hemograma apresenta uma leucocitose neutrofílica 
com desvio a esquerda, anemia normocítica e normocrômica não regenerativa (devido ao 
processo hipoplásico medular), trombocitopenia ou trombocitose 13 (decorrente da alteração 
medular ou maior migração de plaquetas para o foco infeccioso, respectivamente), porém 
em casos de sepse é comum leucopenia, esta está relacionada a ação degenerativa das 
toxinas na medula . Nos exames bioquímicos é comum quadro de azotemia, aumento da 
alamina aminotransferase (ALT) e fosfatase alcalina (FA), decorrente da insuficiência renal 
crônica e hepatite tóxica (SILVA VALDI, 2018).

O tratamento de eleição é a ovariosalpingohisterectomia (OSH) por conta de seu 
sucesso em 83% a 100% dos casos. Porém, faz-se necessário a estabilização do animal 
antes do procedimento cirúrgico, com a fluidoterapia, a fim de melhorar a perfusão renal, 
tecidual, corrigir azotemia e distúrbios eletrolíticos presentes. Além disso, recomenda-se 
antibioticoterapia de amplo espectro e eficaz contra E. coli, sendo os mais utilizados na 
clínica de pequenos animais são enrofloxacina, trimetropim, sulfonamidas, ampicilina, 
amoxicilina mais clavulanato, cefazolina ou metronidazol. O resultado da cultura e 
antibiograma auxiliam na mudança para um antibiótico mais específico (COELHO YANE, 
2022).

A abordagem correta do paciente com piometra será alcançada somente se o 
diagnóstico for rápido e preciso, proporcionando intervenção médica baseada em evidências 
como a SIRS ou biomarcadores de sepse. Para isso deve-se conhecer de forma sistemática 
sua fisiopatogenia multifatorial e atentar-se ao seu caráter multissistêmico. Embora o 
tratamento cirúrgico seja o de eleição, novos protocolos farmacológicos desenvolvidos 
nos últimos anos têm mostrado bons resultados em animais com importância reprodutiva. 
Contudo, deve-se sempre escolher o tratamento com enfoque em melhorar a sobrevida e 
qualidade de vida dos pacientes (TRAUTWEIN, et al, 2018).

RELATO DE CASO
Felino, fêmea, 8 anos, SRD chegou a clínica Malucão localizada na cidade de Itu - sp, 

no dia 18/03/2022, com a queixa que a paciente se encontrava quieta, apática, com apetite 
caprichoso, ingerindo muita agua e urinando muito, com uma espécie de secreção pela 
vagina. Durante o exame clinico realizado foi observado apatia, mucosas normocoradas, 
TPC 2s, frequência cardíaca 130 bpm, frequência respiratória 23 mm, sem alteração 
na ausculta cardíaca e pulmonar, temperatura retal 38,8oC, na palpação foi observado 
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sensibilidade abdominal e notado aumento de volume, linfonodos inguinais reativos, vagina 
expelindo secreção mucopurulenta. Logo após o exame físico foi realizado a coleta de 
sangue para exames complementares sendo hemograma completo e bioquímico, e também 
solicitado ultrassonografia, com suspeita clínica de piometra.

A paciente foi encaminhada para a internação e foi realizado fluidoterapia com soro 
ozonizado, 1 aplicação dexametasona 0,5mg/animal IV, Mercepton 2,5ml/kg IV, Amoxicilina 
20mg/kg SC, para a estabilização do animal. Algumas horas depois foi confirmado a suspeita 
através dos exames, na ultrassonografia constou presença de conteúdo intraluminal no 
útero sugestivo de mucometra/piometra/hemometra, e o hemograma apresentou neutrofilia, 
monócitose e nas series vermelhas moderada anisocitose e policromasia. No dia seguinte 
foi realizado ovariosalpingohesterectomia (OSH) no paciente, em que a cirurgia foi um 
sucesso e o paciente foi liberado no mesmo dia, durante o pós-cirúrgico foi realizado 
amoxicilina 20mg/kg 1 vez ao dia durante 10 dias, Meloxicam 0,1mg/kg 1 vez ao dia durante 
5 dias, e os 3 primeiros dias fluidoterapia com soro ozonizado subcutâneo, sendo levado 
o animal na clínica para aplicação dos medicamentos injetável pois o tutor relatou que não 
conseguia dar os medicamentos oral para a gata. E também realizado curativo durante 10 
dias e limpeza diária com clorexidine e aplicação sobre os pontos de rifamicina. Paciente 
retornou após 10 dias do procedimento cirúrgico para retirada dos pontos e foi liberada.

RESULTADO E DISCUSSÃO
A piometra é uma infecção aguda ou crônica que acontece na fase lútea no ciclo 

estral de cadelas e gatas (diestro), (VIEIRA; VICTORIA. Et al., 2020). De acordo com 
Barbosa (2018), a piometra é caracterizada por um processo hiperplásico endometrial 
associado a proliferação bacteriana uterina, classificada como uma patologia toxi-
infecciosa e inflamatória com acúmulo de material purulento no lúmen uterino em cadelas, 
ocorrendo durante a fase luteal do ciclo estral ou após o uso de progesterona sintética. 
Não foi mencionado a administração de compostos progestágenos na paciente do relato, a 
suspeita foi que ocorreu em decorrência dos ciclos estrais repetidos sem gestação.

Segundo Jose Lima (2019) os sinais clínicos apresentados com maior frequência 
nos animais acometidos por piometra são: apatia, anorexia, êmese, poliúria e polidipsia. 
Sendo classificada conforme sua apresentação, a piometra aberta caracteriza-se pela 
secreção vaginal e cérvix aberta e a fechada pela distensão abdominal e cérvix fechada 
(SILVA; EFRAYN, 2019). Podendo a temperatura retal estar normal ou aumentada em 
decorrência da infecção uterina, infecção bacteriana secundária, septicemia ou toxemia 
(CHEN; RICARDO. Et al., 2007) O aumento de volume uterino pela palpação cuidadosa e 
a confirmação deve ocorrer por meio da ultrassonografia ou radiografia (CUNHA; HYAGO. 
Et al., 2017). Confirmando a suspeita que se tinha de piometra aberta, pois a paciente 
apresentava corrimento vaginal mucopurulento, aumento de volume e sensibilidade 
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abdominal e não apresentava febre o que pode ser um sintoma variável da doença, sendo 
difícil ter um diagnóstico e prognostico preciso somente por sintomas, necessitando assim 
de exames complementares e diferenciais.

Segundo STIPP (2018) há necessidade de terapia de suporte com antibióticos e 
fluidoterapia, visto que a antibioticoterapia instituída isoladamente não é efetiva na cura de 
animais com piometra, e o tratamento de eleição independente da forma que se apresenta 
a piometra é a OSH (ovariosalpingohisterectomia). Essa técnica permite a remoção do foco 
infeccioso e evita recidivo, pois ocorre a retirada da fonte hormonal causadora da patologia. 
Neste relato foi estabilizado a paciente com tratamento medicamentoso e fluidoterapia 
ozonizada, a ozonioterapia é a aplicação do gás ozônio como agente terapêutico no 
tratamento de diferentes afecções. Após a sua utilização, o gás reage com os tecidos 
corporais produzindo substâncias que instigam todo o sistema antioxidante e possibilitam 
uma grande liberação de oxigênio para as células (Araújo, 2020). No dia seguinte foi 
realizado a cirurgia (ovariosalpingohisterectomia) que é o mais indicado pela literatura. 
Embora a piometra seja uma afecção única, pode ser desencadeada por diferentes gêneros 
bacterianos e seu estudo se faz necessário para a determinação precisa da evolução da 
doença, aliado à avaliação da síndrome da resposta inflamatória sistêmica (SIRS), a exame 
clínico e exames complementares, é de grande valia para a determinação do prognóstico 
(TRAUTWEIN et al.,2018), porém no presente relato de caso o prognóstico da paciente foi 
bom.

O hemograma realizado na paciente tem como função de maneira geral identificar 
doenças ou indagar algum diagnóstico avaliando os componentes sanguíneos, tanto em 
qualidade como em quantidade.

Entretanto, quando a piometra está instalada, comumente, observa-se anemia 
normocítica normocrômica não regenerativa de grau leve a moderado. Isto se dá em 
virtude do efeito supressor das toxinas bacterianas à medula óssea e também a perda de 
hemácias que migram por diapedese para o local da infecção. O volume globular também 
pode estar alterado, apresentando-se elevado quando há desidratação. A anemia de 
infecção crônica ou doença inflamatória é geralmente caracterizada por hiperproteinemia, 
hiperglobulinemia e leucocitose, achados comuns em piometra. O nível de anemia na 
piometra tem uma correlação positiva com o nível de leucocitose, neutrofilia, desvio a 
esquerda e monocitose. A anemia normocítica normocrômica pode progredir para uma 
anemia microcítica hipocrômica, especialmente quando há concomitantemente, perda de 
sangue ou associação com perda de ferro. A anemia é reversível com a cura da piometra 
(Torres et al., 2019).

A serie vermelha da paciente apresentava-se de forma geral normal, porém o 
hemograma na parte das proteínas apresentou uma leve hiperproteinemia, mostrando um 
leve grau de desidratação do animal, ou seja, a series vermelhas estavam hemoconcentradas 
consequentemente deveriam estar mais baixas do que apresentaram no hemograma, 
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talvez quase próximo de uma anemia.
Como citou (Torres et al., 2019) nos casos sugestivos para piometra, o leucograma 

apresenta leucocitose, neutrofilia desvio a esquerda, monocitose que foi observado na 
paciente, sendo característico com a piometra, também observado a presença de neutrófilos 
tóxicos que indica desvio a esquerda, neutrófilos imaturos na circulação sanguínea para 
combater a infecção.

A piometra devido à septicemia, também pode levar a trombocitopenia por vários 
mecanismos, incluindo efeitos diretos da bactéria em plaquetas e indiretamente via danos 
vasculares e reações imunes. A série plaquetária da paciente apresentou trombocitopenia 
(132 mil/mm3 VR: 300 A 800 MIL/MM3) como diz Memon, porem diversos agregados 
plaquetários foram encontrados que não trazem fidedignidade a esse dado  (ROSSI et 
al.,2021) .

Conforme ROSSI (2021) ,  o aumento de ureia e creatinina podem ser decorrentes 
da deposição de imunocomplexos nos glomérulos, devido à grande quantidade de 
endotoxinas resultantes da infecção por Escherichia coli, ou podem ainda ser resultantes 
de quadros severos de desidratação ou choque séptico, com diminuição da perfusão 
glomerular, resultando em uma azotemia pré - renal.

As funções renais do paciente como ureia e creatinina apresentou normalidade, 
dentro dos valores de referência, ureia 30,00 mg/dl VR: 10,0 A 56,0 mg/dl, creatinina 1,20 
mg/dl VR: 0,8 a 1,6mg/dl, ou seja, não houve decomposição de imunocomplexos nos 
glomérulos, grave desidratação ou choque séptico.
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Figura 1. Hemograma completo.

Para auxiliar o diagnostico além do hemograma com os bioquímicos (Ureia e 
creatinina) foi realizado o ultrassom. O exame ultrassonográfico apresenta vantagens sobre 
o exame radiográfico. Além de não possuir radiação, o que o torna mais seguro, o ultrassom 
fornece informações sobre a forma, o tamanho, a textura dos tecidos e as conformações 
dos órgãos sem que o fluido abdominal interfira na imagem. (ROSSI et al.,2021).

Esse exame é muito eficiente na diferenciação entre piometra e gestação. No 
exame radiográfico, a densidade do fluido gerado pela piometra e a densidade do líquido 
de um útero gravídico são idênticas, e apenas com 40 a 45 dias de gestação seria possível 
a visualização da calcificação fetal. Já no exame de ultrassom, além de diferenciar as 
estruturas fetais do líquido intra-luminal como a causa do crescimento uterino, pode-se 
também, detectar estruturas fetais até dez dias após o acasalamento, avaliar a viabilidade 
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fetal e identificar anormalidades da parede uterina. (ROSSI et al., 2021).
O ultrassom apresentou normalidade em todos os órgãos visualizados, exceto no 

sistema reprodutor, especificamente no Útero. Útero apresentava contornos regulares, 
ecogênico, com conteúdo intraluminal, corpo uterino: 1,12cm, corno esquerdo: 0,93 
cm, corno direito: 1,03 cm, o descarte de gravidez a partir do ultrassom é fidedigno, a 
imagem ultrassonográfica tem a capacidade de diferenciar liquido ultra- luminal e também 
a capacidade de observar estruturas fetais até dez dias após o acasalamento. Com esses 
valores, e o conteúdo intraluminal sugere-se piometra, mucometra, hemometra.

Figura 2. Corno uterino Direito.

Figura 3. Corno uterino esquerdo
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Figura 3. Corno uterino esquerdo

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir da suspeita de piometra foi priorizado os exames complementares com 

máxima urgência como a ultrassonografia, hemograma com bioquímicos (creatinina e ureia), 
realizado a internação do paciente com fluido terapia de soro ozonizado, medicamentos 
(dexametasona, mercepton, amoxicilina) para a estabilização do paciente. Após todos os 
procedimentos clínicos realizados e a confirmação da suspeita da patologia, embasado em 
diversos estudos que indicam a ovariosalpingohisterectomia nas condições de hiperplasia 
endometrial cística como melhor forma de tratamento preconizando o rápido diagnóstico da 
patologia com intuito de não ocorrer possível septicemia e agravamento do caso clinico do 
animal, foi realizado a ovariosalpingohisterectomia…
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